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FRANCISCO ANSILIERO: "MAIS UMA IDÉIA TRESLOUCADA DESTE GOVERNO" 

Câmara fará consulta 
popular sobre lei seca 
Éçica Montenegro e 
TfriaVieira 
Da equipe do Correio 

m 1920, o Congresso Ame- 
ricano decidiu proibir a 
venda e o consumo de be-

bidas alcoólicas como forma de 
~bater a criminalidade. A Lei 
Seca americana durou treze 
abos e, em vez de combater, foi 
fUndamental para fortalecer o 
cOme organizado. Os velhos sa-
hlons fecharam as portas e em 
seus lugares surgiram mais de 
500 mil bares clandestinos. 

:  O governador Joaquim Roriz 
decidiu seguir a receita, mas es-
pera que os efeitos sejam ou-
uhs. Ontem, chegou à Câmara 
Legislativa o projeto do GDF 
qbe estabelece horários para o 
funcionamento de bares no Dis-
teto Federal. Pela Lei Seca de 
Rbriz, de segunda a quinta-feira 
casas que vendem bebidas po-
dem ficar abertas apenas até às 
dez da noite. No final de sema-
na, serão obrigados a fechar as 
pbrtas à meia-noite. "Com este 
ptojeto, quero ter o poder de de-
fihir o horário de fechamento 
dbs bares em cada cidade", ex-
plinto  governador. 

.;14s  proposta não é inédita. 
Atuilmente,..nos_Estados Uni-
dos, para beber é preciso ter 
mais de vinte e um anos. Na In-
glaterra, bebidas alcoólicas só 
sâo vendidas até às 23 horas. Na 
Suécia, bares e lojas especializa-
dás não vendem bebidas para 
alcoólatras nem a ex-condena-
dós da justiça. 

Na próxima semana, o proje-
to será discutido numa audiên-
cia pública. Desde já a idéia tem 
o apoio de deputados governis-
tas e de oposição. "A idéia é ex-
celente, mas é importante ouvir 
a comunidade", informa o pre-
sidente da Chamara, deputado 
Edimar Pireneus (PMDB). "A ex-
periência mostra que estas me-
didas são inócuas. Mas toda 
idéia para reduzir o consumo 
de álcool é excelente", afirma o 
deputado Wasny de Roure (PT). 

Se for aprovada, a Lei Seca 
começa a valer imediatamente 
em Brazlândia, Santa Maria, Sa-
mambaia, São Sebastião e Re-
canto das Emas. Segundo o go-
vernador, estas cidades foram 
escolhidas porque são conside-
radas as mais violentas do DE 
Mas a assessoria de Roriz ga-
ránte que a medida será esten-
dida a todo o Distrito Federal. 

O bar que não cumprir a no-
vá lei será interditado por três 
dias. Em caso de reincidência, 
o•alvará de funcionamento se-
rá cassado e o bar fechado de-
finitivamente. O cumprimen- 

to da lei será da responsabili-
dade das polícias civil, militar 
e dos fiscais das administra-
ções regionais. 

"Esta lei só vai servir para pre-
judicar quem trabalha e paga os 
impostos", afirma Wilson Bento 
Souza, dono do Bar do índio, em 
Brazlândia. "O problema da se-
gurança é outro. Eles vão proibir 
a gente de vender bebida, mas 
os vagabundos vão continuar se 
drogando e cometendo atos de 
violência", acredita. 

"O projeto do governador é 
inconstitucional, arbitrário e 
discriminatório", critica César 
Gonçalves, presidente do Sindi-
cato de Hotéis, Bares, Restau- 

rantes e Similares do DF. "Na 
verdade, é um toque de recolher 
de forma branda, sitiando as 
pessoas dentro de casa, usando 
a segurança como desculpa", 
completa. Segundo Gonçalves, 
se a lei for aprovada, três mil ba-
res devem fechar em seis meses. 
Isto representaria mais 20 mil 
desempregados. 

O dono da rede de restauran-
tes Dom Francisco, que tem qua-
tro estabelecimentos em Brasí-
lia, compartilha da mesma opi-
nião. "É mais uma medida tres-
loucada deste governo", afirma 
Francisco Ansiliero. "O proble-
ma básico da segurança é a falta 
de empregos e de policiamento",  

garante. 
A relação entre álcool e vio-

lência, de fato, existe. Segundo 
dados daNúcleo de Estüdns da_ 
Violência da Universidade de 
São Paulo, 30% dos crimes do 
Brasil são cometidos por pes-
soas embriagadas. A polícia do 
Distrito Federal estima, sem 
apresentar dados, que a embria-
guez é responsável por 90% dos 
crimes, que além de homicídios 
e assaltos, incluem acidentes de 
trânsito, seqüestros e estupros. 

O pesquisador Guaracy Min-
guardi, do Instituto Latino-Ame-
ricano das Nações Unidas para 
Prevenção do Delito e Trata-
mento do Delinqüente, a Lei Se-
ca não é solução para combater 
a violência. "Um trabalho mais 
rígido de apreensão de armas é 
muito mais eficiente do que 
simplesmente fechar bares", 
avalia Minguardi. 

A proposta de Roriz não pro-
vocará nenhuma grande mu-
dança nos hábitos de Brazlân-
dia, Santa Maria, Samambaia e 
São Sebastião, onde já existe 
um toque de recolher determi-
nado pelas administrações re-
gionais. 

Em Brazlândia, em um ano, o 
número de assassinatos para 
cada grupo de 100 mil habitan-
tes caiu de 19,4 para 13,2. "Não é 
uma solução definitiva para o 
problema da violência, mas, pe-
lo menos melhorou", afirma o 
presidente do Conselho Comu-
nitário de Segurança de Braz-
lândia, João Miguel Milanês. 


